
E N C O N T R O S  U R B A N O S  

  

 
 

 

Ana Cr is t ina  Rodr igues  Guimarães 1 

 

 

 

  

Vim morar em Flor ianópol is  há 17 anos.  A novidade, a  curiosidade, o  

anseio de desve lar  o novo f izeram com que eu olhasse para a c idade de forma 

especia l ,  pr inc ipalmente para o cent ro,  lugar que mais f requentava.  

Cada praça, cada rua, cada préd io eram d iferentes. O estranhamento me 

perseguia.  Ent retanto,  o que mais me interessava eram as pessoas, homens e 

mulheres, que compunham o cenário urbano.  

Flanando pela c idade, fu i  fotografando o seu cot id iano. Art istas de rua, 

jogadores,  poetas, passantes,  tur istas,  os que simplesmente estavam a l i  no 

mesmo instante que eu. Um eu que observava e era observado.  

Este ensaio propõe re tratar momentos. São imagens  de uma c idade, ou 

do que aconteceu na cidade, em ocasiões di ferentes. Ta lvez a unidade seja dada 

por comporem, juntas, uma exper iênc ia pessoal.  

Essa observação dos vários personagens da cidade, que usam o espaço 

públ ico de formas tão diversas, fez -me ref let i r  sobre mim mesma. Nunca se 

tratou de um fotografar casual,  mas de imagens que me colocam frente a f rente  

com o meu eu inter ior.  

 

* * * 

                                                           
1 Doutora em Antropologia Social pela Universidade de Buenos Aires (2015), possui graduação em Direito pela 

Universidade Federal Fluminense (1997) com especialização em Direito Tributário pela Fundação Getulio Vargas 
(2004) e bacharelado em Ciências Sociais pela Universidade Federal de Santa Catarina (2007). Pesquisadora do 
Núcleo de Dinâmicas Urbanas e Patrimônio Social (NAUI) da UFSC, do Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia 
Brasil Plural (IBP). 
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Todos nós, c i tadinos, fazemos a c idade produzir poesias,  ao menos aos 

olhos de quem se dedica a escrevê - las.  No trad ic ional bar Senadinho no 

calçadão da Fel ipe Schmidt,  um senhor,  todos os d ias,  tomava seu café  e  

dedicava-se a compor seus versos.   
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A arte parece encontrar no calçadão 

um lugar pr iv i legiado.  A arte  dos 

anônimos, dos excluídos das 

galer ias da cidade.  Um homem 

desenha ret ratos e,  enquanto 

espera um cl iente ,  d ist ra i -se 

desenhando o que lhe vem à mente.  

 

 

 

 

 

   

 



 
              
             ENCONTROS URBANOS 

 

 
Cadernos NAUI Vol .  6 ,  n .  10,  jan- jun 2017  

 

24 

A música acompanha o passante. Sons de diversos inst rumentos musica is 

complementam-se numa curta caminhada pela rua. O harp ista dá um t oque de 

sof ist icação, homem v iajado, leva sua arte pe lo mundo. O sanfoneiro é apreciado 

por sua habi l idade de trazer a música popular para o  seu lugar por excelência.  

Nem só de apresentações ao vivo a música se mostra.  Os CDs tocam e trazem 

a melod ia de ou tros povos. E quem disse que Florianópol is  não é cosmopol i ta?  

 

 

 



 
              
             ENCONTROS URBANOS 

 

 
Cadernos NAUI Vol .  6 ,  n .  10,  jan- jun 2017  

 

25 

 

 

 

 



 
              
             ENCONTROS URBANOS 

 

 
Cadernos NAUI Vol .  6 ,  n .  10,  jan- jun 2017  

 

26 

 

 

 

 



 
              
             ENCONTROS URBANOS 

 

 
Cadernos NAUI Vol .  6 ,  n .  10,  jan- jun 2017  

 

27 

 

 

 

 

Mas não é só no calçadão que os 

art istas fazem da rua seu atel iê e  

sua galeria ,  numa bela e 

democrát ica exposição. O entorno 

tem nuanças encantadoras.  Este 

senhor realmente cat ivou-me.   Sua 

generosidade em retr ibuir as fotos 

com um quadro comoveu-me.  
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Além dos art istas,  os jogadores são personagens de um centro  com 

aspectos de cidade pequena. Alguns frequentadores assíduos, outros meros 

caminhantes cur iosos com o movimento. Uns esperando sua vez para jogar,  

outros fazendo hora para um compromisso.  
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Há lugares em que o carteado predomina nas mesas que compõem o 

mobi l iá r io urbano.  Em outros,  como na Praça XV, o jogo de damas é o mais 

usual.  No át r io  da  Catedral,  sobressa i o dominó. Parece que a c idade pode ser 

demarcada para cada uma das modal idades.   Enquanto isso,  outros passantes,  

numa at i tude b lasé, sequer tomam conhecimento das redes de soc iabi l idade que 

se formam a part i r  das singe las mesinhas de cimento dispostas ta lvez 

aleator iamente em vár ios pontos da c idade.  
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Um inventár io de usos e  

contra -usos pode ser  

apresentado. O expositor  

da banca de jornal pode se 

tornar um lugar para ler as 

novidades das capas de 

revista.  O banco da praça,  

o lugar de descanso do 

trabalhador,  numa pestana 

t i rada depois do a lmoço.  

Também o banco da igreja pode servi r  para um coch i lo,  em vez de uma oração.   

Talvez este seja o l i te ral  “dorme com Deus”.  

 

  

 

Para a lém do uso da c idade ta lvez mais informal ,  há out ros mais ríg idos, 

com hora marcada.  O horár io de funcionamento dos estabelec imentos pode ser 

um exemplo. Quase todos os dias,  o pol ic ia l  abre e fecha o pát io do museu. Essa 
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rot ina permeia outras menos severas, de alguma forma in f luenciando -as. Os 

jovens que ocupam esse jardim depois  do horár io de aula aguardam a abertura 

dos portões para namorar,  conversar ou ouvir  música e acessar a internet  num 

ambiente que, embora públ ico,  tem uso cont rolado e vig iado.  
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Do lado oposto  ao centro comerc ial  está  o centro res idencia l .  Os prédios 

relat ivamente novos, a avenida larga, o calçadão e a cic lovia à beira -mar 

compõem o perf i l  mais  moderno da cidade. Passear no domingo pe lo calçadão 

vis i tando as 

barracas de 

artesanato que 

ocupam o lugar 

é um programa 

bastante 

comum para os 

moradores e 

vis i tantes.  Se 

não fosse pelos 

detalhes 

modernos,  

vendo as imagens pensei que est ivesse re tratando o Rio nas décadas de 70 e 

80, numa daquelas or las da zona su l da c idade.  
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Caminhar pela  Beira-mar e  sentar-se para descansar debaixo de uma de 

suas árvores é encantador.  Sent ir  a  br isa no rosto,  apreciar a l inda paisagem 

banhada pelo mar é reconfortante.   As árvores mais ant igas da avenida são 

obras de arte.  As curvas dos seus troncos e os ramos de fo lhas que juntos 

formam uma robusta copa são a passagem poét ica entre os montes e o mar e o 

asfal to e o concreto.  
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* * * 

A cidade é escri ta diar iamente pelas pessoas que nela circu lam, numa 

l inguagem aparentemente secreta que cada um decodif ica de acordo com sua 

forma de ver o mundo e com as suas escolhas. Esse texto co let ivo  é incerto e 

inconstante.  Os mat izes revelam-se à medida que os atores entram em cena,  

depois se desfazem, e  novas nuanças ocupam o mesmo cenár io.  

Essa d inâmica da  v ida socia l  urbana é,  para mim,  muito  inst igante.  Pensar 

no que estava escr i to  no caderno do poeta;  no bar que passou a frequentar 

depois que o seu predi leto fo i  fechado; no próximo esboço do desenhista;  na 

música esco lhida para tocar e nos cr i tér ios dess a esco lha. Onde estarão essas 

pessoas agora? Suas vidas prosseguiram para além da imagem congelada. São 

tantas perguntas, por ora,  sem respostas.  

Assim como a c idade, eu me t ransformo constantemente. Cada uma 

dessas se leções tem por t rás do obturador uma fotógrafa di ferente.  Diferente 

daquela que esco lheu as imagens e escreveu este texto.  Para os meus 

inter locutores, sou uma anônima, e ta lvez tenham a mesma curiosidade de saber 

por onde ando e quais outras imagens compus. Como eles,  também sou uma 

passante.  

 

 


